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,Conselheiro Eduardo José Segu-
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nal administrativo. 

Dr. Antonio José Vianna—Pro- 
prietario.  «t 

Alfredo Augusto Freíre d Andra 
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Carlos Adolpho Marques Leitão 
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reira Franco Pinto Castello 
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Beja--Dr. Luciano Affonso 
da Silva Nlonteiro. 

Braga—- Conse!heiro José de 
Abreu do Couto.Amorim No- 

Castello-Branco—Dr. Fernan-
do Augusto de Mirànda Martins 
de Carvalho. 

Coimbra—Dr. Antonio Pitito 
de Mesquita Carvalho 1taga-
ihães.' „ 

Evora-'1oão.Pereira 'Teixeira 
de Vasconcellos. 
Guarda—Conselheiro José Ma-

lheiro Réiriâ6_ 
Leiria—Dr. -•,k-dolpho Alves 

d'Oliveira Guimarães. 
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Cypriano Coelho de Magalhães. 
Vizeu—Dr. António José Tei-

xeiro de Abreix. `'  

Com o actual regimen 
eleitoral, todas as maiorias 
pertencem, sem o mínimo 
esforça, ao governo. 

Salvo rarrssimas excep-
ções, que aliás ura proposi-
to ílrrne • do governo pôde 
eliminar, devem os circulos 
dividir-se, quanto á escola 
das mi&norias,em circulos de 
desdobramento, nos quaes 
o governo, se quizesse, ti-
raria facilmente maiorias e 
minorias, mesmo contra as 
opposições t olligadas, e eir-
culos de opção, em que, di-
vididas as opposições, de-
pende do governo assegu-
rar a vietoria a qualquer 
d'ellas, quando mesmo a 
outr'á tenha muita maior in-
fluencia eleitoral. 
• Esta doutrina, que com 
toda a sinceridade temos 
expnsto,tem sido sustentada 
pelos proprias jornaes do 
governo e princlpalmt;nte 
pele Jornal da Manhã». 
Em.carta de Lisboa para o 
Primeiro de Janeiro» es-

arevia-se ha dias: 
r de governativa, faliam na 

invencibilidade das suas 
forças eleitoraes. Se o mi-
nisierio os favorecer, grita-
rão que o governo não lhes 
podia de modo nenhum ti-
rar os deputados que só el-
le lhes podia dar.. . 

Farçantes da peor espe-
eie, é vêl-os a pretenderem 
tirar da sua doutrina um 
argumento ad ho m i n e m 
contra nós. 
Dizemos que, as opposi-

ções nada podem fazer con-
tra a vontade do governo. 

Estão de accordo? Forço-
so é então confessar que 

cNão ha duvida que precisa 
de se reformaria actual lei elei-
toral. Se o­ sr. Jo,-é Luciano de 
Castro quizesse, se fosse no 
caminho de não escutar as in-
fluencias locaes, .se pretendes-
se expulsai-' da camara os fran-
quistas ou hlntzaceos, não ha 
a menor duvida de que só vi-
riam á camara os deputados 
da maioria que elle quizesse 
ou os deputados da, opposição 
que lhe aprouvessë». 

0 regimen vigente dá ao 
governo odireito dó neto 
eleitoral contra qualquer 
opposição e contra quaes-
quer . candidatos:•Reconhe-
cem-no testemunhas bem 

'facilmente perder os que 
devem ganhar e podem fa-
cilmente vencer os que de-
vem ser derrotados. 
Vós trabalhamos energi-

canien te, na esperança de 
que nos não despojem: os 
farronqueiros das forças 
procrias estão absolutamen-
te . inactivos, na esperança 
de que os deputados lhes 
caiam do ceu governamen-
tal aos trambulhões... 
Nós que trabalhamos, 

confessamos sinceramente 
que o governo pôde inutili-
sar por completo o nosso 
esforço e a nossa superiori-
dade. Os que nio trabalham, 
porque a vrctoria nunca lhes 
pôde resultar do esforço 
proprio nem da neutralida-

]I3slls peitas, e está ria coa- nada podem conseguir con-
vicç••o get•al. ira o governo. 
Em harmonia cuim esta. :Vão estão de accordo 

convicção procedem todr,s. ;com a doutrina, grle sus-
Apresentou o partido re- i tentamos? '.'•'ào lhes é licito 

generador liberal cindida- ï aproveitar contra nós con-
tos por circulos em que a sequencial de principios,que 
sua superioridade sobre os' regeitam. 
amuos do Sr. Hintze é es-, São verdadeiros os prin-
magadr>ra; mas o sr. Hin-; cipios? Então as consequen-
tze apresenta-os tambem. cias abl;angém todas as op-
Nbs devemos vencer, enes' posições. 
devem perder, e, comtudo, ! Não são verdadeiros? 
a situação é paradoxal e Então não se podem a-
exactamente• identica: por: proveitar as consequericias 
vontade do governo, podem ¡ contra nenhum dos parti-

d os. 
0 dilemma -é irrespondí-

vel. E' certo, porém, que o 
sr.. Hintze pretende cortar 
o dilemma como Alexan-
dre \Zagno cortou o rb gor-
dio. F, se não é licito invo-
car a proprosito o encontro 
natural doi bons espíritos, 
podemos porventura lem-
brar ciúe os entremos se 
tocam. . . 
Filiamos das opposições. 

O sr. Hintze fana da oppo-
sição regeneradora-liberal. 
Dizemos que as opposi-

ções nada podem fazer con-
Lra a oontade cio gooerno. 
0 sr. Hintze, esse doutor 
subtil, lè que a opposição 
regeneradora-liberal nada 
pode fazer sere o auxil` io di-
recto do governo. 

Entende o veneravel pri-

quer guardar o voto de eas-
.idade f.>leitoral.... e. refu-
giar-se no onanismo das 
forças proprias, está o sr. 
Lima Duque, governador 
civil de Evora,a recommen-
dar aos administradores do 
concelho que auxiliem 
.guri et á traneis o candi-
dato hintzaceo contra o nos-
so eminente correligionario 
Teixeira de Vasconcellos. 
O sr. Hintze não tem den-

tro das suas forças proprias 
mais fervorosa dedicação... 
do que a do illustre gover-
nador civil progressista. 
Em Vianna do Castello 

propõem-se a entrar nas 
forças do sr. Hintze, para 
prestar justa homenagem 
ás altas prendas rr}oraes do 
sr. Queima Venoso, uns 
400 votos progressistas ou 
sejam 400 fretes eleitoraes, 
que a Galliza vem -fazer a 
Vílla Nova da Cervoii'a, on-
de o sr. Queiroz Ribeiro a 
recenseou •quasi integral-
mente 
O governador civil de 

Braba, apenas de volta de 
Lisboa, desatou a chamar 
atictoridades e influentes 
progressistas  a impor-lhes 
protecção e apoio á lista 
hintzacea, contra o nosso 
querido amigo, conselheiro 
José Novaes. As forças pro-
prias do sr. Hintze toem 

mata de estado honorario um sentido excessivamente 
que o regimen eleitoral é lato. — visto que abrangem 
um para nós, porque lhe , tantissimas forças alheias. 
confessamos os vicios,e ou- Por Beja propõe-so de-
tro para pile, porque lh'os putado o nosso brilhante 
pretende oecultar... cor'roligionario dr. Lucíano, 

Monteiro. Oopõe-se-lhe a 
Clama o sr. Hintze que candidatura hintzacea de 

só corri os seus vassallos e um si'. capitão Tavares.Poi 
com esta (e dizendo isto ai'- • ella esta trabalhando devo-
ranca: meia espada) defen- ( tadamento... o illustre go-
derá da força dura e infes-'vernador civil do districto. 
ta, pelo menos ... o maxi- I Estes factos exemplificam 
mo de deputadas—a totali= I pittorescamente as forças 
dade das minoriasl I proprias do sr, Hintze.... 

E, porque o sr. Hintze l que enguliria d'um trago £> 
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oce.LnO eleitoral, com maio-
rias e minorias.. , pelo rne-
nns, se uar) fura por impe-
dil• a fi;ivegac iro ao sr. çoli-
selheiro José Luciano, 

S. ex.a está cheio de for-
ças proprias... filas c(:)tlti-n 
as forçis do g(-)vorno alto 
tiraria una (lep,rtado. E' o 
que esta na'convicçto publi-
ca e o que Ille diz a curres-
ponderiria do « Pr•inieiro (le 
Janeiro., n'um saltitar Mm-
men.lo /como: 

i•Nào ha duvida que precisa 
iie se reformar a actr,al lei 
eleitoi-M. Se o sr. José Lnoiano 
de Castro guizesse. se fosse 
no catrnint►n de não escutas as 
influencias locae,, ,e preten-
deslue expnl-ar (l<l .,aunara os 
frangnistas ou n, hiiitzacer)s, 
não ha a menor duvida de que 
só vir itin à canrar;r o, dt-:puta-
(los da unaioria que eller gnizN;-
so ou os deputados da opp)-
wiçàn que lhe ;- pprotivesse. 

Abreus 
(Continuação do n.o 85) 

ABREUS GAMAS 
( fie Cagas 4 •Senhorim. ,ia eira) 

A casa dos Abreus Gamas de 
Canas de Senhorim, na Beira, pos-
suida pelo Capitão d'aquella villa — 
Custódio Luiz de ;Abreu da Gama, 
Fidalgo da Casa Real e Cavalleiro da 
Ordem de Christo, filho de Antonio 
de Abreu da Gama, Capitão-mór de 
Canas, e de sua mulher D. Eugenia 
Maria de Sobral, filha de João de 
Sobral de Figueiredo; neto de Lucas 
de Abreu da Gama, morador na sua 
quinta de 7 op5p.i. na Redinha, Ca-
valleiro da Ordem de Christo e Fi-
dalgo da Casa Real, e de sua mulher 
D. Anna Theresa de Castro, filha de 
Gaspar da Costa Brandão, de Olivei-
rinha. 

Casou coro 1). Maria Luisa de 
Castro e Mello, filha de João Lobo 
da Costa Leitão, Fidalgo da Casa 
Iteal, Cavalleiro da Ordem de Chris-
to, de S. Miguel do Outeiro, e de 
mia mulher D. Helena Maria de Mel-
lo e Mendoça, natural de Celorico, 
filha d • Chrtstovão de Sai de Men-
(loça, d Albuquerque, Fidalgo (Ia 
Casa Real, e de sua mulher D. Luisa 
Bernarda de Mello e Vasconcellos, 
filha de Jorge de Mello de Figueire-
do, senhor do ntorgadõ de Gón-
itoniar, Capitão-mór de Gouveia e 
Fidalgo da Casa de Sua Magestade, 

ABREUS 
(da Gra le-das -7rc,,s deVrl-de-V..z) 

A casa dos Abreus (Ia Grade-dos 
Anos de Val-de-Vez--possuida por 
Manoel José d, Abreu e Vasconcel-
los, filho de Leonel de Abreu e Vas-
concellos, senhor da C(tsa (i,t Grade, 
e de sua mulher 1). Luisa de Sousa 
c (:astro, filha de Francisco de Sou-
sa e Castro. Cavalleiro da Ordem de 
Christo, e de sua mulher D. Anna 
Maria de ,Araujo e Azevedo, filha de 
Antonio de Araujo e Azevedo, Ca-
valleiro da mesma rlyden(; neto de 
Manoel de Abreu e Vasconcellos, 
senhor da Casa irra Gearia, e de 
sua segunda mulher D. Rutina de 
Abreu Soares, filha de Gaspar Cer-
queira Barbosa. 

ABREUS 
(do Ladw;o, go concelho de Pernal-

va do Castello, 
da provigcla daBeira) 

A casa dos Abreus do Ladario, 
no concelho de Penalva do Castello, 
da"provincia da Beira, possuida por 
Francisco de Abreu Castello Branco 
de Figueiredo Pimentel, Fidalga da 
£asa Real, senhor do n[or gado do 
Outeiro e Casa de Medronhosa, 

filho de Manoel de _breu Castello 
Branco, senhor da Ctsrt rio Lad,t-
rio, e de sua mulher D. Joanna 
Margarida Pimentel, filha de Carlos 
Corrèa Pimentel, Cavalleiro da Or-
dem de Christo, morador em Sanhoa-
ne no concelho de Penaguião; neto 
de Sabastião de Abreu Castello Bran-
co, senhor dos mesmos nzorgaclos, 
e de sua mulher e prima D. Maria 
Theresa de Gusa)ão, filha de D. Pe-
dro Chaves de Gusmão, Fidalgo da 
Casa Real, mestre de campo de au-
xiliares, em Castello Branco, e Se-
nhor da ffonra de 1,ayos. 

ABREUS LIMAS 
(de j•orgellos) 

A casa dos :Abreus Limas, de 
Fornellos, possuidora da Quirtta de 
Barrei),os, de que faz menção a 
Corographia Portugueza ( 1), possuiria 
por Francisco de Abreu de lima, filho 
de Raphael de Abreu, e de sua mu-
lher D. Seraphina de Lima, filha 
herdeira de D. Duarte de Lima, e de 
sua inulher D. Maria de Araujo, fi-
lha de Francisco de Araujo e Aze-
vedo;•' neto d.; João Gomes de Abreu, 
e de sua mulher D. Angela \ranha 
Burgueira. 

ABREUS LIMAS 
A casa dos Abreus Limas, de 

Regalados, possuida por Jorge de 
Mello e Lima senhor da casa de Ftn-
de►n(tin, no concelho de Villa Chã, 
da Ouvidoria de Bareellos, e sargen-
to-mór de Pica de R,•gal(i.d os, 
filho de Antonio de Abreu de Lima 
e de sua mulher D. Maria Pereira, 
filha de Gaspar Dias da Motta, e de 
sua mulher D. Ignez Gonçalves Pe-
reira (4) filha natural de Gaspar 
Gonçalves, Abbade de S. Pavo de Villa 
Verde;—neto de Damião do Valle 
Peixoto. senhor da Quinta da Ga-

mant, e de sua mulher 1). Filippa 
de Lima e Mello, filha de Diogo Go-
mes de Abreu, Moço Fidalgo da Ca-
sa Real. 

( 1) Na -Corogruphia PorGrpteaa> 
pelo P.e Antonio Gtrralho da Costa, 
Tou,. l.o, pag. 170, fallan,lo de For-
1+ellns, diz o seguinte: 

-S. Vicente de Fornellos—Co:nmen-
-la d_ Christo •' Reitoria da Mitra, 
tem duzentos vizinhos. Aqui esr& a 
Casa cio Pago de Anqui.`to, que fundou 
de novo (ou lhe coube em quinhâ,)Do.) 
1'odrigo de Mello de Lima, Commen 
datario de Reforços dn Lu-na, filho quin. 
to de Dom Leonel de Lima. primeiro 
Visconde, y' a deu em dote a sua filha 
Dona Joanna de Mello, casando com 
seu parente João Gomes de Abreu, 
filho segundo de Leonel de Abreu, 
senhor de Regalados, y de sua segun-
da mulher Dona :Maria de Noronha: 
Succ-!,ieu-lhe nesta (;asa }' Morado 
seu filho Drnho Gomes de Abreu , •' a 
este seu filho Antonio de Abreu de 
Lima, pac de Pedro Gomes de Abreu, 
qu: o herdou• e por fallecer sem sue-
cessão seu filho primeiro Antonio de 
Abreu de Lima, passou a Casa 5' Mor-
gado ao segundo João Gomes de Abreu, 
que hoje a possue; & d'aqu;descendem 
muitos fidalgos & nobres, não só n'este 
reino, mas no de Galliza. 

IIa mais n'esta freguezia a nobre 
antíga quiula (te Bar, -e'.rus, possuida 
sempre dos meihores da familia dos 
Barros, a qual lo,rava Dona olaria de 
Barros, filha de Duarte de Barros, 
quando casou com Dom Francisco de 
Lima, Cilho segundo de Dom Diogo de 
Lima, que, pela mesma via, era bisne-
to do dito Visconde, de quem nasceu 
Dom Duarte de Lima, que o herdou, & 
casando com Dona Afiaria de Araujo 3' 
Vasconcellos tiveram filha herdeira D. 
Seraphina de Lima, que vive casada 
com Raphael de Abreu de Lima, t:r-
ceiro neto de Pedro Gomes de Abreu, 
senhor .fie 7egalados & Valladares 
& alcairie-mór de Lapelta, §' quinto 
neto do mesmo visconde, que agora 
são senhores da dita quinta.. 

(z) Dos lillto.c ;tat•ti ae., que D. Fr. 
Alvaro Gonçalves Pereira, Prior do 
Crato e do Conselho de El-Rei D. Pe. 
dro de Castella, filho natural de D. 
Gonçalo Pereira, Arcebispo de Braga, 
teve de D. Iria Gonçalves do Carvalhal; 
—foi D. Thereza .• 1vesPcreira, a 13.a 
filha na ordem 'o nascimento—vide 
;Memoria da Ge;-az .-a)n e Fa.w lias 
q,te perlen.rem tí Casa e Torre de 
AgItiam por .Tn(lo de Brito e Ag liam 
—A,t,to de 1739 Naq. 15q. 

(Continua) 
Porto José Augusto Carneiro. 

D--í'L E 1 c o 
da Ni)ite ,. 

«Ha, porem, um ponto 
restricto do artigo das - No-
vidades», a que temos ne-
cessid,ide de responder, con-
testando. As « Novidades» 
dizem que o si,. presidente 
do concelho quer► eia, ape-
sar dos accordos, determi-
nadas candidaturas fran-
quistas. 
Não é exacto. 0 governo 

tem, pelo eontrilvio, dado 
as finai, terminantes ini -
tracaòe. ans seus noverga-

dor•es civis e aos ,eus arei 
gos pnliticus, ptt:•a que erre 
toda a parte sejam respeita-
dos ns direitos das mino-
I•ias». 
E,' possivel que, como diz 

o - Correio da Noite», o go-
ver no tenha dado as taes 
instrucções. 0 que, porem, 
podemos assegurar-lhe com 
a exporiencia incorr•uptivel 
dos Fie,tos, é gtie... nao pa-
I•ere. Os agentes do gover-
na r.ontinuam prn(;edendo 
nitidamente contra nós e a 
favor- dos (candidatos hin-
tza.ceos, por toda a parte 
onde disput;llnoS filiserias. 
Silvo tas circulas ar)dt• não 
ha tanta—Alganil, Castello 
Branco e Fato—por todos 
aquelles em que se prapoem 
r eneneradnrt s liberares ns 
n--ente, do , overno tratam 
de nos expoliar o mentor 
que podt,m. Hajam vist.a 
Be,P, Brava, Evora, que va-
rias vezes ternos ei.tado, e 
tombem o circula do Coim-
bra, nnde a montaria come-
ç,,ii Lambem. H..) distr•ietos 
em que os governadores ci-
vis levam o respeito pelas 
instr•uc(;bes terminantes do 
governo até , perfeiçìto de 
Bali ) pinarem descarada-
mente  por conta e proveito 
do grupo hintzelho, o tal 
que não queria a(e(Inrdos, 
et('. 

Ar(fhive o « Correu) da 
Noite»,este nosso testemu-
nho, que é dado com um 
saberde experiencias feito. 

s 

0 impudor do w. Hintze, 
carnpoand ,) infrene na res-
pectiva lz tnpa►-ini: 

-EsL,to finalmente conhe-
cidas as candidaturas pro-
gressistas, apenas com ex-
cepçào dais do ultramar, h 
proxima eleiçao de deputa-
dos. F, assim, conhecidas 
como estão tauabern todas 
as que o partido regenera-
dor apresenta, póde o paiz 
orientar desde já a sua vo-
tação, de forma a enviar ao 
parlamento os representan-
tes dos dois unicos partidos 
politicos de Portugual». 

0 figurão que nas mes-
mas columnas confessava 
ha dias, a proposito das ex-

cellenciaa da sua lei eleito-
ral, que os politicus piscu-
o,7irz os olhos uri, aos ou-
tros, como os augures ro-
manos -- volta a mangar 
ente a trepa d'aquelle feitio. 
Cola que então a paiz pode 
desde já orientar a sul► vo-
tação? Desde já... a dois 
dias da coisa, não será ce-
dO, 6 farçante emento? 
Honrem apparecararn nos 

jornaes de lnformaçìto as 
candidaturas progressistas; 
ante-honrem, as hintzaceas. 
São cera nomes que () paiz 
telI1 a estudar em traz dias 
de ponte, e o prazo è tão 
largo e () p<►i-r, teto esperto e 
a lei tão liberal, que n'un, 
prometo se faz n orierzta-
ç,-zo do colo e no domingo 
tudo aquillo apparecerà es-
tudado e 'eleito, som possi-
bilidade de equívn(:os.. . 
Ora pisque lá n ollao ao 

sr. Pereira da Liara, seu 
charlatão maior da marca! 

Do -Diario Illustrado- 

-7. soólas AgPlcolas 
"Maria Christina„ 

LIÇÕES 
Cultura doa cereaea 

(Conclusão, 
%[li lh o 

As doenças que reais atacam 
o milho sào a bicha amarella 
ou alfìnetP, a bicha branca, e 
o morrão. 
A bicha amarella é ama lar-

va amarella, delgada, coreacea 
que ataca as raizes principal-
mente nos terrenos humidos. 

Para a evitar coavam drenar 
os terrenos e abrir valias para 
os enxugar edar-lhes em gran-
des quantidades adubos phos-
phatados, potassicos, ca{ e cin-
za de lenha, alternar as cultu-
ras einjectar o terreno com 
sulfu[eto de carbono. 

Se com estas applivações a 
bicha continuar a atacar, e a 
colheita não compensar as des-
pezas etrabalho da cultora do 
milho, é melhor applicar•-lhe 
outra. 
A bicha branca .é lambem 

urna larva branca tendendo;pa-
ra encarnada, moita e com a 
cabeça preta. Ataca as canas 
do milho ferrando-o. Combate-
se do mesmo modo. 
O morrão dá na espiga e não 

é facil vencer esta doença. 
Quando apparecem as plantas 
atacadas devera arrancar-se e 
queimar-se. 

Para diminuir n ataque do 
morrão Mergulham-se as se-
mentes n'urn banho, de uma 
hora, composto de 2 kilos de 
sulfato de cobre e 100 litros 
d'agua; quando se tiram polvi-
lharii-se com cal esemeia-se. 

Adubação chimica: 
Superphosphato de cal 60o a Soo kilos 
Nitrato de soda tSo 
Chloreto de potassio soo • 
Gesso ,¢oo 

As formulas chimicas d'adu 
boa apresentadas não são rigo-
rosas, porque, para o serem, é 
preciso fazer-se a analyse do 
terreno. Con tudo estas formu-
las são extrahidas das exigen-
cias das plantes e devem dar 
bons resultados. 
Não ftillo do painço e soigho 

por agirem cereaea que se cul-
tivam em pequena escola. 

minta da Granja 

Corna devida voeis trans-
crevémosidningsso collega c0 
Commarcio do Portou as justas 
referencias ;qna o seu illuatra-
do director sr. Bento Carqueja, 
faz a magnifica quinta da Gran-
ja,!que alie visitou ultimamen-
te, propriedade do nosso ;illus-
tre conte,•raneu,3at,astl•tdo^ca pi-
talista eimportante ;vinicultor,, 
sr. José de Bossa e Menezes: 

«Tiremos occasiào de visitar 
a magnifica propriedade do sr. 
José de Bossa e Menezes. E`, 
na verdade, uma exploração tr-
gricola digna de ser rista; tanto 
pela sua vastidão, como pela 
cuidado com que as plantações, 
.especialmente as vitícolas, rs-
tào feilav, constitue urna var•-
dadeira quinta- modelo. 
A intelligencia, o cuidado, ra 

enthusiasmo do illustre agi-!-
cultor revelara-se' por toda a 
parte: no amanho das ferras: 
na excellente dispostçào doa 
btirdos e das latada; na per-
feição das pólos; na excellea-
teúdlsposiçào)dos • pnmar•es,:am 
tudo. em fim, quanto as mais 
aprefeiçoadas práticas agríco-
las aconselham. E a tudo isso► 
reunam-se as mais apreciavels 
condições estheticas, ofìer•e-
cendo a propriedade um as-
pecto encantador. 
E bem merece todos estes 

carinhos a esplendida quinta 
rir+ Granja, debruçada sobre 
aquelle pittoresco Cávado, que 
lhe beija os pés e cujas mar-
gens verdejantes a orlam en-
cantadoramente, tendo como 
admiravel pano de fundo a ve-
lha ponte e as fmpressira,s 
reinas do paço dos duques de 
Bragança. 

Barcella5 deve ao 3►•. José 
de Bossa ura dos seus gran-
des atlractiros e a agricultura 
barcellense um grande exem-
plo e ura immenso serviço. 
Homem devotados e em-

prehendedores como o sr, do-
sri de Bossa são, incontesta-
velmente, uma garantia segu-
ra do rejuvenescimento da 
agricultura por•tu$ueZa. 

Para nós é sempre grato fa-
ZP.[' justiça a gl[ern tanto a me-
rece> 

Banda dos Bombeiros 

Largamos [nào das coisas 
que se teem passado acerca da 
banda dos nossos Voluntacios, 
porque, para entrarmos mais 
uma vez no assumpto, tería-
mos de fazer apr•eciações;que, 
se por um lado representavam 
a justa explos n de sentimen-
tos acosto r•epr . dos, :lor ou-
tro iriam ferir is(•Ppcibilida-
des, que, apesar o., tudo, que-
remos deixar era paz. 
0 nosso temperamento e a 

nossa índole não são de molde 
a reservar. 
E já agora é tarde para mo-

dificarmos os nossos hab{tos e 
processos... 

Cynematoprapho . 
E' hoje,no theatro cGil Vicen-

te» o ultimo espeetaculo com 
este apparelho, que apresenta-
rá belfos quadros, um dos 
quaes deve despertar interesse 
no publico—cCom bateesvaiam 
Porto Arthur>+, —pelas ua actua-
lidade. 

Missa 
A mesa da Santa Casa da 

Misericordia mandou r•esac, na 
sua egreja, na passada terça-
feira, uma missa por alma do 
sr. Francisco Jose PQrelra, ha 
pouca Pallecido. 

l 
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Banco detkBarcellos 
Aceusando o recebimento do 

relatorio da gerencia relativa 
ao anno passado, apraz-nos re-
gistar aqui o que nesse docu-
mento se lê:— 

«Nada perturbou o movimen-
to d'este Banco; cujo credito 
vemos consolidar sé dia a dia. 
como o asseguram as sonrmas 
relativamente avultadas dos de-
positos feitos e a procura das 
suas acções3. 

O dividendo, que no 1.-'se-
mestre foi de 2 112 01°, passa a 
ser de 3 °1° no 2.• 

Chamamos a attenção• dos 
nossos estimados leitores para 
o annuncio que sob aquella 
epigraphe publicamos no locar 
competente: ; 

.N 

.t 

' ` - S..Braz `.. 
Aromaria de S. Braz, reali-

sada domingo ultimo, em i.e-
vandeiras, Barcellinho3 — sitio 
pittoresco e aprazivel, donde 
se divisa um panorama lindis 
cimo—foi muito concorrido, vis-
to o dia se apresentar formo-
sissimo. 

Apesar de affluir ao local 
muito povo e de se consumir 
ahi bastante vinho, a ordem 
não foi alterada. 
Tocou a n:usüsa de Villar do 

Monte. 

Transcripção 

O nosso distincto de 
Lisboa a0 Jornal doi Noite». 
transcreveu parte do ;u tido 
principal do nosso n.o anterior 
• .agradecemos: 

Donativo 
O sr. Antonio Lopes leal, da 

Pousa, contemplou a Real As-
sociação Humanitaria di' soe-

corros Mutuos BarepIlinense 
com 5:000 reis, sendo-lhe con-
ferido o diploma de rocio ho-
norario. 

Transferencia 

Foi transferido da repartição 
de fazenda do concelho de Fa-
malicão para a d'este concelho 
o nosso patricio sr. Alfredo 
Adelino de Barros e Silva Bo-
telho, primeiro aspirante. 

As nossas felicitaeões. 

Escola Agricola 

Publicamos em seguida a lis-
ta dos alu►nnos que foram su-
bmettidos aos exames ultima-
mente realisados na Escola Mo-
vel Agricola liaria Christina e 
que obtiveram, corno premio, 
umas thesouras de póda: 
:Antonio José Lopes, Antonio, 

Vieira, Gonçalo Fernandes Tei-
xeira, João Antonio Gomes, Jo- 11 
sé Gonçalves Ferreira, José Fer-
reira de Carvalho, José Rodri-
gues Reboreda Q Manoel 1lar 
tins'd'Azavedo. Alumnòs mili-
tares: José Gomes da Fonseca, 
Manoel Gramoso, Antonio Al-
ves de NIattos, José Gonçglves 
Araujo, Firmino Ramos, Ma-
noel Alves Cruz, Domingos E% 
posto, João Gomes dá Cunha, 
Agostinho Ramos di Silva NTa-
chado e, Francisco Dias Ribei-
ro, este da 3.a companhia e os 
outros da 2.a companhia do 3.' 
batalhão d'infanteria 3, aqui 
aquartellado. 
A frequencía dos aluinnos 

militares foi auctorisada pelo 
illustre general—commandan-
tod'esta divisão,sr. Almeida Ci-
brão.e reclamada pelo sr. capi-
tão Albano de iiiaaalhães Bar-
bosa Pinho. 

Matadouro 
Durante o mez houve no ma 

tadouro o seguinte movimento: 
Rezes abatidas: bois. 24; vac-

cas, 37; vitellas, 9; carneiros. 
9; total-69. Pesaram, •10.999 
kilos. Pagaram à Fazenda Na-
cionol 122:396 reis, ã Camara 
262:300 reis e para o mata-
douro 45:300 

Artigo 
Pertence ao nosso presado 

collega da capital «O Jornal da 
Noite» o artigo que publicamos 
no togar principal. 

CARTEIRA ELEGANTE 

V: 7-re , s 

Vimos aqui o sr. 
nes da Silva. 

—Esteve entre nós o sr. Porphir►o 
Pinto de Souza, do Porto. 

Esteve em Braga o sr. 
Julio Vieira Ramos. 

—Estiveram no Porto o 
los Machado Paes e ex.— 
D. Elisa Gomes Vinha. 

Enfermos 

V ae melhor dos seus incommodos 
o nnsso respeitabillissimo amigo, sr. 
Manoel Jgnacio d'Amorim 'Novaes. do 
BaluD es. 

Que as melhoras progridam e em 
breve o illustre enfermo esteja resta-
belecido, são os nossos desejos. 
—Tem passado inconnnodado de 

siude o sr. alferes Joaquim Carlos 
Pereira. Prompto restabelecimento e 

o que lhe desejamos. 
—Está %restablecido*do ataque de 

injlupn:;it que n acommetteu o sr. 
Antonio Gomes de',Faria Re-

Estimamos. 
—.lrgravarani-see os padecimentos 

do sr. João Joaquim Fernandes, an--
tigo e.ommerciante d'esta praça. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

_?Tr7i7iversarios r7atr1.%ci Ds 

Fu_xew w?w).,: 

Hoje—a sr.` D. Thereza Paes de 
Villas-Boas Pereira da Silva. 

Dia 18—Gonçalo José d'Araujo e 
João d'Araujo Passos. 

•abtisaá•s 

Na egreja matriz foi baptisado so-
leninemente, no pentilt'mo sabbado, 
um filhinho do sr. Joaquim d' Assum-
pção Ferreira `'alie, pharmaceutico. 0 
neophito recebeu o nome de Manuel 
Carlos, sendo padrinhos o tio mater-
no sr. Manuel Guimarães, que se fez 
representar por .procuração. e N. Se-
nhora das Dôres. 
—Recebeu Lambem o sacramento 

do baptismo, na segunda-feira passa-
da, naquella egreja, um filhinho do sr. 
Manuel de Faria, hahil ajudante do 
notario dr. Ramos. 0 recemnascido 
recebeu o nome de .liartinho, servin-
do de padrinhos os avós maternos, 
srs. liartinho de Faria e esposa. 

dr. Manoel Nu-

dr. José 

sr. Car-
cunhada 

ANNUNCIOS 

Editos de 30 dias 
1.' publicação 

Pelo julso de direito 
d'esta comarca e cartorio 
do escrivão do 4.° officio 
—Monteiro—nos  autos 
de inventario orphanolo-
gico a que se procede por 
obito de Maria Joaquiria 
Cra•,eira, viuva, que foi 
da freguezia de Macieira, 
nos quaes e, inventariate 
e cabeça de casal seu fi-
lho Antonio Luis. Gomes, 
da mesma frei uezia — 

correm editos de trinta 
dias, citando o colzerdei-
ro José Luiz Goines, au-
zente em parte iticorta nos 
Estados Unidos do Bra-
zil, bens como todos os 
credores e leoatarios des-In 
conhecidos ou domicilia 
dos fora da cornarea, pa-
ra assistirem a todos os 
termos até final do mes-
mo inventario, deduzindo 
n'elle os seus direitos, 
com a pene de revelia. 

Barcellos. 3 de feverei-
ro de 1905. 

Verifiquei. 

O juiz de direito, 
StIveira e Castro 

O escrivão substituto, 
José Crtsmiro Alues Monteiro 

3anco de areollos 
Sociedade anonyma de responsa-

bilidade limitada 

Convite 
Poror&iii do el.-° pre-

sidente da Assemblea Ge-
ral, são convidados os si-s. 
accioliistns ('este Banco 

a reunirem. conforme o 
disposto no art. 37. § 1.°. 
dos statutos. no dia 1-3 
dc_► proximo fez ere ►. i)e-
las 11 horas da imilillã, 
na casa do tnesuio. 

Barcellos, 27 de *meei-ol 

ro de 1905. 
O secretario da assemblêa Geral, 

Aigitsto .1lattosLop.≥sd'Alntcida 

Estabelecimento de Ferragens 

—de— 

V11n0el A'VeS Collti11h0 
CÂMPO DA FEIRA, 90 

Encontra-se Wes-
ta casa uni .-ra,ii(le 
sortido de todob o % 
artigos pertencen-
tes a este rareio de 
negocio. 

Passatempo 

Revista semanal illustrada 
Director litterario 

Antonio de Campos Junior 

Collaborada pelos principaes 
escriptores portugueses. 

Publica-se etn cada semaná 
um numero de 16 paginas, il-
lustrado com nitidas gravuras 
todas de actualidade. 

Actualmente traz em publi-
cação um notavel romance his-
torico dos uitimos annos de Na-
poleão, intitulado Agida _horta 
original do brilhante escriptor 
Campos .l inior. 

Assinatura: Anno,1:000 reis. 
semestre, 500 reis., trimestre, 
240 reis. Avulso ZO reis. 

POSTAES ILLUSTRADOS 

Ultima •oVldade 
de JOÃO MIRANDA 

venda lia Taba-
caria Azevedo & C.a 

SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

/premiado nas exposiçses n7ugicipaes de Barcellos com as;medalhas de 
cobre (1889) Vermil-1.° premio ( 19o3) e curo (igo4) 

Casa fundada eni I SOS 
RUA D. ANTONIO BARROSO E TRAVESSA-DA 11IEStiíA 

BARCELLOS 
Officina e deposito de sapataria e core Branda 

variedade de artigos. Chancas de Penariel e do Porto. Cliapeus 
de feltro flexiveis, de côco e de palha; tomam-se encommendas 
de chapens de todos os formatos e qualidades; aeceitam-se 
para concertos; ha seiripre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica, feltro e ourêlo. Alpercatas. Guarda-soes_deRc@- 
da e de merino. 

0 proprietario d'esta casa participa aos seus amigos e fre-
guezes que—pela muita abundancia de trabalho—acaba de 
adquirir pessoal necessario para o auxiliar no deseuvolvimeato 
do seu commercio e officina, achando-se, actualmente, habili-
tado a poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualquer 
encommenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-
der satisfa7.er todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em 
obra nova corno em concertos. 

Em 48 horas, sendo necessario, conipromette-se a forirecer 
uma qualquer encommenda, obra perfeita e garantida. 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua D. Antonio Barroso, 99 e 101 

incumbe-se de quaesguer processos 
Civ('ls, Conlnlel'Ctátes,f'riines, orpliailolo-
gicos, ailinialistrat ivos, fiscaes, conten-
ciosos ou eceleslasticos e recursostpe-
raiite os trib*iiiaes superiores. 

Tan>ibem se encarrega de obter•do-
cnmentos, da cobra,1oo «*& auiigavel de di-
vidas, legalisaçà9 de docuinentos de paiz 
es>lral,geir(lr, 1-CeonNi(.eimentos nos con-
sulados, avelbanientos d'inscripções, oa 
outros papeis de credito e, em gerai, de 
toll(is os set (Tios de.pendentes dosltri-
bunaes e das secrelarias e repartições 
publicas do reino. 

Teias correspondentes nas principaes 
terras do paiz. 

Deposito de moveis e colchoaria 
—DE 

vrz VÁ M AR 1 N A10 c srr.vÃ 
RUA D• ANTONIO BARROSO, 42 A 46—BARCELLOS 

N'este bem montado estabelecimento, além de mui-
tos outros artigos, encontram-se á venda mobilias com-
pletas para sala de visitas, de mogno ou ceregeira, parti' 
sala de jantar, de nogueira, e para quarto, de mogno, 
camas à franeeza, guarda-vestidos, ditos com espelho, 
lavatorios, guarda-louças, commodas, meias commodas, 
mezas de cabeceira, cadeiras, metas, etc. 

Tambem tem um grande sortido de mobilias de 
ferro, como camas e lavatorios; serviços de zinco para 

quarto, assim como bacias de dil-Terentes tamanhos. 
Grande deposito de colchões de todas as dimensões 

Tambem se fazem por medida, à vontade do fregueze. 

com a maxima promptidão. 

Preços sem competencia 
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UZ 
RUA; D. dNT0IVI0 BARROSOBARCELLOS 

0 JdAIGR DEPOSITO DE EURESS13S DO ARTE D--l-i` PORTUGAL 

PÀRÀ ('10NTHAB1S, K': . 0'1'A DE PAROCHIA, ESCRI-NÃES, &. 

Esta offzcina uma das mais bem `montadas do paiz que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem — além de um pessoal habilitado — material de primeira ordem. 
Machinasé para ytirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma 14Rhenania;,-- o typo 
mais aperfeiçoado que funcciona no reino—), 

Em breves dias o seu proprietario retira com pouca demora— para o extrange±ro, nias deixa em substítuiçáo--dirigindo 
ci esl.alrelecirlrent.o—ura► profissional competente. continuando, por isso, os exm.— freguezes a ser servidos com regularidade e serie-
, t)ei,feiçi•() e,rapidez. A todos elles perle alue ntio se esqueçam de quem criou n'esta terra o gosto pela arte typO raphica e lhe 

detr desenvolt•imento condigno corar o progresso do invento de Gutteinberg. 

PASTi LAR1A E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DF 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO; 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

•: • tr•a tta• prirn•iras ï•onfeitarias n'r•cta •ill;i, •.oui ounie- i 
rosei freguezia, riào •ó mesta localidade. comi erra Lisboa, Porto, 
t;isgai N Viuuna cio Caistello, ete., parar onde c;spurta a a 

cssrcix! laranja de doce de .1?ºrcellos 

iriaguitico pão do ló, pastei~ de massa e carne, quei.jw(1inh,is e i 
oraras variedades,. A c-onfecr,ão do doce é, esmeradissi•na, ob-
ervundo- c rioorosarner,te a limpeza e setido o seu faibrieo de 
srilirr,ir•aa quulidade. i 

Esta carsasé a prhw.-ii-a neste gene►o. 

PrreamiadQ cgrºn a zuedalha de'prata 

Delirisito riu vinhos 1iinos e do douro, qualidade.—; t•slieciaes. 
Corisrr•as. Azeitonais Nrn lacta,'. Mostarda franeeza . Doce ( r cal 
da. Bí)Iaiclla,-; frnw: du Lisboa e torto, e irais arti;,(rs ( lue (s dif 
ácil erariiraerar. 

Eepeciail do Rio e Ilhas, erra pacotes e avuls(.. i 
N. RZ.--F.stai casa não faz doce para vender em romaria s, 

,enfio o seu fabrico especial. 
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ILLUSTRAÇA0 
PORTUGUEZA 

Issiguntura extraerdIL ?ia 

A empreza proporciona uma assignatura •xr.::ordinsiria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da Illustração P4w-
tugueza rica d'este modo assombrosameutm economica. 

0 eSeculon, a alllustração Portuguezai e Q <Supplznieutr 
Huinoristico do Seculo» assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-94000 reis por anho-4á50A por semestre-2• 
por trimestre-750 por rnez. 

alssignatura ordivaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,'84000 reis semestre, 
44000; trimestre, `4000. 

Brazil—An no, 524000 rs. fracos; semestre, 300000 rs. fracos 
T-i•ritorio da União Postal=--Anho, 10:©00;- semestre, 5ZO 

Numero avulso 240 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Empreza, rua Formosa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, mas agencias da 
Empreza d'«0 Seculoa. 

1,•j \ OE ('i1 H PIV T I, RIA 
DE - - 

2 

Soalhos apparelh,ido de 300 reis e mais prece„ o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecee, Piteh-Pino e pinho da terra, a principiar em 650 reis e mais preços, o metro quadrada, 

se•,utl•ics o desenfio ele figurei. 
Esta officina é a un;ca que em Barcellos pôde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

por4ue tem sempre material prometo para construcções. 
l•,xecutam-se com a maior perfeiç to, e segundo os ultimos desenhos architectonico, construcções eóFú a maior rapídez 

possi¥el e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario d'esta carpinteria tem tambem, em armazem, grei nde.quantidade de madeiras de todas ae qualidaales,, que 

vende por preços limitadissimos. 


